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APRESENTAÇÃO

Uma grande partilha de saberes é revelada neste livro aos diversos leitores 
e interlocutores desta obra. Todos os trabalhos que dão formas a este livro partem 
de correntes teóricas e práticas em que os autores se identificam, além disso, esta 
coletânea revela e mostra como as múltiplas motivações cooperam para a ampliação 
dos conhecimentos a serem adquiridos pelos sujeitos que aceitam o desafio de 
desbravar cada estética e poética textual.

Neste segundo volume da coletânea, a diversidade de temas tratados insere-se 
na tríade: letras, linguística e artes. São tratados neste livro quarenta e um trabalhos 
de variados autores que admitem a necessidade de realização e amostragem da 
pesquisa científica, porque mesmo alguns dizendo que no Brasil não se produzem 
conhecimentos, mostramos que produzimos sim, produzimos muita ciência.

No primeiro capítulo, os autores demonstram a importância cultural imaterial 
existente nos mitos e lendas da cidade de Barreirinhas, Estado do Maranhão. No 
segundo capítulo, alguns resultados são apresentados sobre a realização do 
procedimento sequência didática a partir de um gênero textual. No terceiro capítulo 
são compreendidos os diversos aspectos na obtenção das noções gerais do processo 
administrativo fiscal.

No quarto capítulo, os autores problematizam reflexões sobre as polêmicas 
existentes entre os conceitos de normalidade e anormalidade. No quinto capítulo, a 
autora analisa o conto A Igreja do Diabo, de Machado de Assis, sob o viés do Discurso 
Religioso. No sexto capítulo há uma exposição de uma pesquisa cujo tema foi a 
aprendizagem da língua inglesa com o uso de jogos pedagógicos como estratégias de 
motivação para o aluno aprender um idioma estrangeiro.

No sétimo capítulo, os autores relatam uma experiência desenvolvida no Ensino 
Médio Integrado do Campus Paraíso do Tocantins, do Instituto Federal do Tocantins. 
No oitavo capítulo o ensino de língua inglesa para crianças é tomado como ponto 
de reflexão. No nono capítulo, a autora apresenta resultados parciais de entrevistas 
referentes ao ensino de língua italiana para a terceira idade.

No décimo capítulo, os autores relatam algumas experiências vividas durante 
um projeto de ensino de língua italiana voltado ao público infantil. No décimo primeiro 
capítulo, as autoras apresentam os aspectos referentes ao funcionamento do cérebro 
humano no ato de ler e os aspectos cognitivos envolvidos na leitura. No décimo segundo 
capítulo, a autora analisa como os discursos médicos sobre a loucura e as instituições 
estatais à enfermidade psíquica se destoam da descrição dos internos a respeito da 
experiência da insanidade e com o respectivo aparato clínico e institucional.

No décimo terceiro capítulo, as autoras discutem a inclusão do internetês como 
prática escolar em uma tentativa de aproximação do ensino da língua portuguesa com 
a realidade dos alunos. O autor do décimo quarto capítulo apresenta e sugere algumas 
estratégias de ensino no contexto da Educação de Jovens e Adultos, reiterando que 



não devem ser seguidas como fórmulas infalíveis, mas como formas de problematizar 
as práticas de professores. No décimo quinto capítulo é discorrido sobre a conceituação 
de reificação do sujeito, concebida pelo filósofo alemão Axel Honneth.

No décimo sexto capítulo, os autores discutem como o Programa Inglês sem 
Fronteiras, na Universidade Federal de Sergipe tem contribuído para a formação de 
professores de língua inglesa. No décimo sétimo capítulo, as autoras sistematizam 
as relações musicais e sociais de um grupo de jovens no decorrer de encontros de 
musicoterapia, utilizando-se da pesquisa qualitativa. No décimo oitavo capítulo, as 
autoras analisam e investigam os efeitos de sentidos dos discursos sobre a inclusão 
do sujeito surdo no ensino regular.

No décimo nono capítulo é discutido a subutilização do texto poético em salas de 
aula do Ensino Fundamental. No vigésimo capítulo, as autoras apresentam uma análise 
sobre a organização pedagógica do trabalho com Educação Física na Educação Infantil 
do Campo, identificando o lugar que ocupam os jogos e as brincadeiras no universo 
escolar das crianças do campo. No vigésimo primeiro capítulo, o autor averigua a 
incidência de textos sagrados das tradições monoteístas do Judaísmo, do Cristianismo 
e do Islamismo no romance Lavoura Arcaica, de Raduan Nassar.

No vigésimo segundo capítulo são propostas algumas reflexões sobre a atuação 
do psicólogo dentro do universo escolar. No vigésimo terceiro capítulo, os autores 
estabelecem ligação entre a arte urbana e o geoprocessamento, com a finalidade de 
explorar a pluralidade de leituras do espaço urbano do município do Rio Grande – 
RS. No vigésimo quarto, a autora reflete sobre o trabalho com a produção, correção 
e reescrita textual, decorrente de um processo de Formação Continuada de ações 
colaborativas promovidas pela pesquisadora.

No vigésimo quinto capítulo, a autora apresenta resultados de uma pesquisa que 
problematiza a maneira como uma coletânea de material didático de língua inglesa 
para o ensino médio é investigada. No vigésimo sexto capítulo, a autora explora o 
possível auxílio que os dicionários de sinônimos poderiam oferecer a estudantes de 
espanhol de níveis mais avançados que necessitam executar tarefas pedagógicas de 
produção. No vigésimo sétimo capítulo um projeto de extensão e todas as suas etapas 
são apresentados pelas autoras.

No vigésimo oitavo capítulo, as autoras refletem as relações entre linguagem e 
poder por meio de análises de posicionamentos dos internautas em notícias veiculadas 
em sites e postagens em mídias sociais que mostrem a influência do uso da norma 
culta e debates sobre a língua. No vigésimo nono capítulo, a autora problematiza 
a representação sobre o indígena como cultura minoritária constituída pela esfera 
jurídico-administrativa cujo eco discursivo repercute na esfera educacional brasileira. 
No trigésimo capítulo, os autores discorrem sobre as noções de sentidos no Curso 
de Linguística Geral, de Ferdinand de Saussure, abordando questões de sentido e 
referência de um sistema linguístico.

No trigésimo primeiro capítulo, a autora desenvolve a ação pedagógica adotando 



uma postura interdisciplinar e de trabalho em equipe, construindo competências e 
saberes educacionais, além de colaborar com a formação musical dos integrantes 
do grupo. No trigésimo segundo capítulo, os autores estudam o sofrimento amoroso 
e a afinidade do amor nas canções brasileiras passionais separando-as em duas 
subcategorias. No trigésimo terceiro capítulo, os autores colocam em discussão a 
linguagem audiovisual da série animada estadunidense de humor South Park, no 
tratamento da religião islâmica como forma de desobediência e resistência ao chamado 
radicalismo religioso do grupo Estado Islâmico.

No trigésimo quarto capítulo, os autores propõem uma nova sequência didática 
para trabalhar o gênero textual cardápio nas aulas de língua inglesa. No trigésimo 
quinto capítulo, os autores apresentam uma leitura do romance juvenil O Fazedor de 
Velhos, de Rodrigo Lacerda, alisando os elementos estruturais da narrativa, como a 
configuração da personagem principal, do espaço e do narrador. No trigésimo sexto 
capítulo, os autores investigam o romance Rua do Siriri, de Amando Fontes, com a 
finalidade de elucidar como as mulheres viviam durante o período histórico discutido 
no texto literário.

No trigésimo sétimo capítulo, as autoras investigam os estereótipos veiculados 
pelo discurso midiático referente à ocupação da mesa do senado durante a Reforma 
Trabalhista, 2017. No trigésimo oitavo capítulo, a autora verifica como os livros didáticos 
de Língua Portuguesa do segundo ciclo dos anos iniciais do ensino fundamental 
indicados pelo Ministério da Educação, por meio do Plano Nacional do Livro Didático, 
2016, apresentam e exploram a variação linguística. No trigésimo nono capítulo, a 
autora apresenta um estudo investigativo à luz dos vínculos linguístico-culturais e 
identitários de professores de língua inglesa. 

No quadragésimo capítulo, a autora analisa a natureza de contexto a partir de 
dados obtidos em grupos de leitura compartilhada sob uma perspectiva ecológica. E, 
por fim, no quadragésimo primeiro capítulo, o contexto da Educação Infantil na relação 
com a formação de professores representa o foco de discussão, partindo, sobretudo 
da cultura corporal nesse contexto de ensino.

Desejamos aos leitores um proveitoso passeio pelas reflexões inseridas em cada 
capítulo e que as teorias e as práticas sejam capazes de problematizar a construção 
de novos conhecimentos aos interlocutores que queiram desvendar esta coletânea.

Ivan Vale de Sousa
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RESUMO: Entre as expressões artísticas, a 
música é a preferida entre os jovens brasileiros. 
Por meio das atividades musicais eles 
expressam preferências, atitudes e estilos de 
vida. Este trabalho teve por objetivo observar e 
sistematizar as relações musicais e sociais de 
um grupo de jovens no decorrer de encontros 
de musicoterapia. A pesquisa, qualitativa e de 
intervenção, foi realizada com a observação 
da interação de um grupo de jovens em 
experiências musicais e musicoterapêuticas. 
Foram utilizadas técnicas de recriação de 
canções, de expressão corporal e do uso 
de instrumentos musicais. Os dados foram 

categorizados e tematizados a partir dos 
assuntos emergentes. Os resultados mostraram 
que a atividade musical desencadeou dinâmicas 
interrelacionais que levaram os participantes a 
refletir sobre o presente e projetar o futuro em 
ações de conquista e protagonismo.
PALAVRAS-CHAVE: jovens, música, 
musicoterapia, grupo.

WHAT DO YOUNG PEOPLE EXPRESS 

WHEN CREATING MUSIC: MUSIC THERAPY 

MEDIATING INTERRELATIONSHIPS

ABSTRACT: Among other artistic expressions, 
Brazilian young people prefer music. Through 
musical activities they can express their 
preferences, attitudes, and life style. This work 
aimed to observe and systematize the musical 
and social relationships performed by a group of 
young people during a music therapy process. 
This qualitative and intervention research was 
carried out with the observation of musical and 
music therapy interactions of a young people 
group. Techniques such as song re-creation, 
body expression, and the use of musical 
instruments were used. Data analysis involved 
a thematic strategy and the categorization of 
emerging themes. Results suggest that the 
musical activity triggered interrelationships 
leading the participants to think about the present 
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and plan the future while promoting participant’s empowerment and achievements.
KEYWORDS: young people, music, music therapy, group.

INTRODUÇÃO

No Brasil, o lugar social dos jovens é instável. Muitos deles ficaram à mercê das 
contradições da realidade brasileira que não conseguiu promover uma sociedade mais 
igualitária quanto ao acesso aos bens materiais e culturais (CASTRO, 2011). Portanto, 
parece que muitas dificuldades cercam o agir dos jovens na nossa sociedade. A 
construção de um plano de futuro, tanto na vida pessoal como na vida pública, esbarra 
na desconfiança e na dúvida quanto a poder construir ou transformar o curso de suas 
vidas. 

Mesmo assim, a juventude busca alternativas para comunicar comportamentos e 
atitudes com os quais se posicionam diante da realidade (DAYRELL 2011; CASTRO, 
2011; LÓPEZ, 2015).  Nos espaços em que se reúnem, geralmente há a presença de 
diferentes expressões culturais, como a música e a dança. Por meio dessas linguagens 
eles tornam o corpo, as roupas e comportamentos, veículos comunicantes de suas 
posturas políticas e de seus estilos de vida no intuito de diminuir a invisibilidade que 
desfrutam no seu entorno (DAYRELL, 2002).

A partir destas constatações, buscou-se neste trabalho, observar e sistematizar 
aspectos das interações de um grupo de jovens no decorrer das relações que estabeleciam 
com a música em um processo de musicoterapia. As ações dos participantes geraram 
trocas sociais marcadas pela ludicidade, criação sonora, protagonismo e projeções 
para o futuro. Eles constataram que, nas vivências musicoterapêuticas, houve um 
espaço de construção de visibilidade e autonomia. 

JUVENTUDE, MÚSICA E MUSICOTERAPIA

A juventude, uma etapa da vida de caráter universal, caracteriza-se pelas 
transformações com as quais o individuo completa seu desenvolvimento físico e 
enfrenta mudanças psicológicas. A forma como cada sociedade, cada grupo social, 
vai lidar e representar esse momento é muito variado. Essa diversidade interpretativa 
se dá pelas condições históricas, sociais, culturais, étnicas e também das localizações 
geográficas (DAYRELL, 2001). 

Entende-se então, que há uma diversidade nas formas de se entender a 
juventude. As variáveis passam por referências etárias, contexto social, gênero, 
etnia, nacionalidade entre outras (SILVA, 2016), que se estendem para mais do que 
o aspecto circunscrito a condições psicoevolutivas. Há considerações sobre uma 
construção social, um conjunto de experiências de ser jovem (SILVA, 2016), como 
uma pluralidade de aconteceres humanos que exigem reconhecimento (ALVARADO; 
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ARATA, 2015), uma geração com uma produção cultural, social e histórica específica 
(GAMAZ et al., 2016). São óticas que reforçam a diversidade inerente de um pensar 
mais em juventudes do que em juventude. 

Pode ser que, por se situarem em tal complexidade, o interesse dos jovens 
por processos culturais seja tão marcante. Esses processos têm vínculo com o 
reconhecimento de si, com a constatação de que como pessoas, estamos em constante 
estado de modificação (ALVARADO; ARATA, 2015). Assim, ao atuarem sobre ambiente 
por meio de elementos estéticos, os jovens assumem um papel de protagonistas 
(DAYRELL, 2002), pois, constroem um determinado olhar sobre si mesmos e sobre o 
mundo que os cerca. 

As práticas culturais, principalmente as musicais, são indicadas pelos jovens 
como as de seu maior interesse (BRENNER et al., 2005). Os jovens lançam mão da 
dimensão simbólica como sua principal forma de comunicação. É consenso, entre os 
autores aqui citados, de que  a arte se torna, para os jovens, um veículo para expressar 
atitudes e opções diante dos pares e da sociedade (DAYRELL, 2002).

A música é a atividade que mais mobiliza a juventude. A arte musical  abre a 
possibilidade de uma ligação direta com as experiências do dia a dia, bem como com 
os pensamentos e sentimentos que constróem em relação aos fatos que vivenciam 
(DAYRELL, 2002; BRENNER et al., 2005).  Dessa forma, a música, como um recurso 
socializador e integrador, instiga a ação, a reflexão e se torna ponto de partida para 
abordar os processos interativos do dia a dia. A juventude vive e convive nos espaços 
da vida cotidiana que é “a vida do homem inteiro” (HELLER, 2008, p.31) e que acontece 
nas instâncias privada e pública. 

	 A musicoterapia social é um campo de saberes que pretende se aproximar da 
vida cotidiana.  É na existência real, nas sonoridades que as pessoas criam e recriam 
nas suas convivências, que os fazeres musicoterapêuticos encontram material para 
entender o ser humano, suas manifestações e os fenômenos que decorrerem da 
interação com o som e seus elementos: timbre, altura, intensidade e duração” (CUNHA, 
VOLPI, 2008, p.86).  

	 No ambiente musicoterapêutico as pessoas se comunicam por meio de criações 
sonoras. O musicoterapeuta acolhe e participa das manifestações das pessoas e com 
elas interage musicalmente. No que se refere aoss jovens, o fazer parte de grupos 
musicoterapêuticos,  oportuniza o convívio, a interação, a experiência com a música, 
a arte, a cultura que escolhem como suas preferidas. Por meio dessas expressões 
simbólicas eles podem expressar suas formas de agir e pensar. Quando os jovens 
participam de atividades musicais em musicoterapia, o fenômeno sonoro produzido 
pelo grupo torna-se a base das relações que acontecem naquele ambiente. 
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CAMINHOS METODOLÓGICOS

Esta pesquisa teve por objetivo observar e sistematizar aspectos afetivos e 
cognitivos das interações de um grupo de jovens no decorrer de um processo de 
musicoterapia. A abordagem qualitativa e exploratória foi a escolhida por permitir a 
interação entre pesquisadores e participantes em ambiente existencial compartilhado 
(BAUER; AARTS, 2015 ). Para a construção dos dados foram realizados 28 encontros 
orientados pelas teorias e práticas da musicoterapia. Utilizou-se da observação direta 
e da participação da pesquisadora nas atividades. Os dados foram registrados em um 
Roteiro de Observação criado para esse trabalho com base em Cunha e Lorenzino 
(2012) e depois analisados segundo a recorrência dos acontecimentos.

 Após aprovada em comitê de ética (CAAEE 50302415.0.0000.0094), a obtenção 
de dados foi desenvolvida por quatro estagiárias que cursavam o 5º período do curso 
de graduação em Musicoterapia, no ano de 2015. A equipe seguia uma agenda que 
constava de: 1- composição de um plano de atividades a serem propostas para o 
grupo de jovens, 2- orientação semanal com uma professora musicoterapeuta para a 
discussão dos fatos observados nos encontros, 3- relato escrito, em diário de campo, 
dos acontecimentos e reflexões articuladas na orientação. As autoras deste texto 
faziam parte da equipe e, para poder obter dados para a pesquisa, preenchiam os 
Roteiros de Observação como complementação de outras atribuições. 

Dezessete alunos participaram da pesquisa. Eram dez meninas e sete meninos, 
entre onze e quinze anos, na época cursavam do 6º ao 9º ano de uma escola de 
ensino público municipal. Os alunos foram indicados pela direção da escola e todos 
os encontros ocorreram em contra turno escolar. O grupo adotou uma formação semi 
aberta pois não havia obrigação de presença. A disposição e interesse dos alunos 
nas atividades foram a base de formação grupal. Nos critérios de inclusão constaram 
o fato dos alunos frequentarem a escola nessas séries e poderem comparecer às 
atividades pela tarde.

Os encontros eram semanais, com duração de três horas, nos dois semestres 
escolares. As atividades de caráter musical e musicoterapêutico constaram de ações 
como: explorar/tocar instrumentos, cantar, dançar, usar a voz cantada no karaokê, 
participar de dinâmicas culturais de ciranda, capoeira, rap, executar ritmos nos 
instrumentos de percussão, discriminar intensidades e andamentos. Também foi 
considerado o uso da palavra para expressar ideias, sugestões e opiniões.

 Para registrar as manifestações do grupo a cada encontro, constavam no 
Roteiro de Observação os seguintes itens: 1) iniciativas, 2) solicitações,3) interações 
com colegas e mediadores do grupo, 4) temas abordados, 5) característica da atenção 
e envolvimento, 6) opiniões, 7) características musicais (ritmo, intensidade, melodia, 
gêneros). Os dados obtidos foram organizados conforme a sua recorrência, em uma 
tabela. A análise temática seguiu as indicações de Gomes (2007), e constou do 
agrupamento das manifestações relacionais, verbais e musicais dos participantes. 
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Os dois primeiros encontros serviram de projeto piloto e tiveram o objetivo de 
aprofundar a discussão sobre a eficácia do instrumento de observação e dos dados 
por meio dele obtidos. Dessa forma, após verificar a viabilidade do uso, apresenta-
se aqui a análise dos dez Roteiros de Observação completados para a pesquisa, 
inclusive os dois pilotos. Os dados foram apresentados de maneira coletiva, sempre 
se referindo ao grupo uma vez que o interesse não foi descrever as manifestações 
individualizadas dos jovens e sim as coletivas. Dessa forma, não foram citados os 
nomes dos participantes.

APRESENTAÇÃO DOS DADOS

Neste tópico, estão disponibilizadas os temas encontradas na organização dos 
dados. Ao todo, cinco temas foram discutidos: ludicidade, competição, criação sonora, 
protagonismo, relacionamento paradoxal e projeção para o futuro. Para finalizar, 
algumas das opiniões dos participantes foram apresentadas.

LUDICIDADE E COMPETIÇÃO

O envolvimento em ações musicais podem acontecer em reuniões, festas, 
torcidas, grupos, que são eventos nos quais os jovens gostam de se inserir (DAYRELL, 
2011). Nessas ocasiões, a música se insere na categoria ludicidade por proporcionar 
um intervalo, um trânsito entre as obrigações do cotidiano e iniciativas de lazer (HIKIJI, 
2006). Para Hikiji as atividades lúdicas se diferenciam das atividades da rotina da vida 
cotidiana por não terem compromisso com a ordem da vida prática. 

Na dinâmica interacional do grupo, disputas se misturavam com atividades 
lúdicas.  Eles sugeriam ações de difícil solução, mas os desafios eram sempre aceitos 
pelo grupo. A competitividade  se expressava na busca por provar competências 
para vencer jogos. Nos jogos lúdico-musicais, a expressão de temas passionaisfoi 
recorrente, as canções por eles escolhidas falavam de relacionamentos amorosos. 
Esses assuntos eram tratados entre risos e provocações dirigidas ora para as meninas, 
ora para os meninos.  

No decorrer das participações eles disseram: “Perdedor é campeão também”, 
“Não professora, não queremos complicar para propostas mais complexa”. Com 
essas opiniões eles mostraram vontade de equilibrar as relações no grupo, porém 
se interessavam pela qualidade das propostas e achavam que perdedor e campeão 
estavam no mesmo patamar entre eles. 

Nos Roteiros de Observação aqui estudados, pode-se ler as seguintes anotações 
a respeito de competitividade e da construção lúdica do grupo.

Competição: Jogos de ganhar/ perder com todo o 
grupo, coesão.

Interesse na competição, disputa, quem ganha, quem 
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chega primeiro.

Confronto: poder, exaltação de ânimos com os jogos.

Voz em intensidade forte (grito) nas disputas para/ 
adivinhar, cantar, falar.filmes.

Atividades citadas como preferidas: desenhar, pintar, 
andar de skate, jogar bola, pensar no futuro, conversar 
com os amigos e com pessoas da família.

(Registros retirados dos Roteiros de Observação, 
2015).

CRIAÇÃO SONORA

A criação musical interessa aos jovens por desencadear dinâmicas de 
associações, lembranças de situações pré-existentes e projeções para resolução de 
conflitos (HIKIJI, 2006). Esse movimento afetivo e cognitivo aguça a consciência de 
sentimentos que experimentam ao praticar ou compartilhar a música. 

O fazer musical em grupo possibilita a comunicação, é uma ação marcada por 
relações que atuam sobre valores, posturas e formas de se apresentar ao mundo. 
Entre os elementos musicais trabalhados com o grupo, destacou-se o ritmo, ou seja, 
movimentos que se repetem em intervalos regulares. De forma geral, os participantes 
se implicaram mais nas propostas centradas na execução rítmica do que o cantar e 
dançar. 

Não gostei do ritmo achei difícil, 

Divertido, tive dificuldade no ritmo.

Legal, gostei da música, não do ritmo,

Gostei do ritmo. 

Gostei da hora que passa os instrumentos,

Pandeiros, timba, violão, caxixi, bongo, ovinhos,violino.

(Registros retirados dos Roteiros de Observação, 
2015).

No trabalho melódico do grupo foi perceptível a presença de elementos da 
cultura popular brasileira. Eles se organizaram em equipes para executar canções. 
No repertório predominaram os gêneros sertanejo e rap. As meninas preferiram o 
rap com letras faziam críticas à sociedade. Os meninos expressaram mais repertório 
sertanejo, com temas passionais. A maioria das músicas executadas estava na mídia. 
As dinâmicas de cantar, ouvir e atribuir sentidos, estimulavam a prontidão corporal 
em consequência da escuta.  Quando instigados a revelar algum conteúdo afetivo a 
partir da atividade musical, as frases citadas foram: “ver minha família feliz”, “ver meus 
amigos”, “ter saúde”, “estar aqui”, “andar de skate”, “comer e estar com pessoas”. 

As anotações dos Roteiros de Observação deram conta das seguintes 
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manifestações.
Colocaram a letra da canção Marcha Soldado na 
atividade rítmica para dar pulso e controlarem, por 
meio da letra, a noção do ritmo da célula proposta.

Atenção para aprender os passos e a letra da ciranda. 

Dificuldade nos movimentos corporais da ciranda, de 
andar em grupo no ritmo sincronizado.Concentração 
na sincronização do movimento rítmico.

Gêneros executados: rap, rock, pop, eletrônico, funk, 
reggae, sertanejo, pagode.

Escolheram suas canções. Ações mais executadas: 
Tocar, cantar, dançar.

(Registros retirados dos Roteiros de Observação, 
2015).

PROTAGONISMO

Nos espaços de convívio, os jovens desenvolvem e resolvem confrontos, 
tomam iniciativas e fazem propostas, todas ações de protagonismo. Nesse processo 
acumulam um repertório de relações que lhes facilita a participação. Hikiji (2006) 
considera que os elementos simbólicos fazem parte dessas relações, a música seria 
um espaço de ação social, não somente reflexiva, mas também geradora de iniciativas 
de protagonismo.

O grupo fazia críticas, comentavam sobre suas execuções. Alguns participantes 
afirmavam que “as pessoas têm pensamentos e atitudes diferentes umas das 
outras, que não podemos ser levados pela conversa e opiniões de outras pessoas”. 
Quando ouviam comentários feitos pela equipe de estagiários, os jovens elaboravam 
o que ouviam, e expressavam que haviam entendido. Eles admitiam que haviam 
sido “bagunceiros”, que algumas atividades foram empolgantes, legais e criativas e 
destacaram como preferida, a brincadeira do Passa Anel. 

O protagonismo desses jovens se manifestou na criação de opiniões e posturas 
que marcaram suas participações nos encontros.  Para eles a diversidade era assumida 
pelo fato de que eles não eram todos iguais e optavam por conviver sem fazer aos 
outros o que não gostariam que fizessem para si. (Registros retirados dos Roteiros de 
Observação, 2015).

No Roteiro de Observação, no tópico discussões, foram listadas as seguintes 
observações:

Solicitam e opinam sobre atividades.

Comentam as atitudes e formas de participações dos 
colegas, conversas paralelas,

Criam gestos corporais para acompanhar melodia, 
escolhem instrumentos e os exploram.
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Alguns se empenham para tocar, outros tocam por 
tocar.

Dedicam canções aos colegas.

Ensinam uns aos outros (troca de conhecimento entre 
colegas).

Definem quem faz o quê nas atividades.

Organizaram equipes para executar a proposta do 
grupo.

Opiniões que articularam sobre suas próprias 
participações:

Sei ler bem.

Nem todos são iguais, não podemos ir na conversa 
dos outros. 

Não gostei da música que fizeram para nós.

Muitos cortes, agente é bagunceiro e vocês cortam.

Empolgante, é palavra que diz tudo.

Legal, achei criativo.

Mais gostei foi passa anel.

Convivência, não fiz porque não gostaria que fizessem 
comigo.

Todos respeitam, quando um tá falando e outro fica 
quieto.

(Registros retirados dos Roteiros de Observação, 
2015).

RELACIONAMENTO PARADOXAL

	 Os jovens enfrentam padrões sociais impostos pela cultura onde se inserem, 
nem sempre sem conflitos. Vivem no paradoxo da aceitação de modelos rígidos, 
socialmente convencionados, em contraste com a flexibilidade própria de ser jovem 
(SOUSA, 2011).  Com isso, assumem posturas de contestação, e, ao mesmo tempo, 
geram perspectivas de mudanças dos próprios padrões comportamentais.

	 Nas interações observadas, ouvimos vozes com intensidade forte, gritos e 
palavras ofensivas, beirando a agressão. Havia, entre eles, um código de comunicação, 
uma troca de olhares e palavras que só eles entendiam, um repertório de sinais próprio 
ao grupo. O relacionamento intragrupo revelou o paradoxo entre os padrões sociais 
vigentes e a construção de uma forma alternativa de comunicação, como o código do 
grupo. 

Com essa postura transgressora, os jovens participantes projetaram para seu 
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futuro o desejo de especializarem-se em profissões diversas, porém tradicionais, 
mostrando indícios do desejo de inserção. Nos Roteiros de Observação constaram 
anotações sobre este comportamento paradoxal em posturas, palavras e gestos.

Uso de palavras ofensivas e palavrões.

Intensidade de voz fortíssima.

Interação mediadas por gritos no trabalho intra grupo.

Troca de olhares, risos e gestos em sistema de 
comunicação interpretado entre eles.

Provocações corporais em agressões ou muita 
proximidade física com carinhos.

(Registros retirados dos Roteiros de Observação, 
2015).

PROJEÇÃO PARA O FUTURO

Dayrell (2011) comenta que os jovens tem um conjunto de desejos e sonhos, 
de projetos, sentidos e inovações. A projeção de metas para o futuro contribui para 
o fortalecimento da auto-estima (HIKIJI, 2006). Os ideais dos jovens vão além do 
imediato, do presente, são motivações que se apresentam em “um discurso ainda a 
ser desvelado quando ao seu significado” (LEÂO, 2011 p.108).

Quando em atividade, os participantes falavam sobre seu futuro, diziam que 
queriam se preparar para exercer profissões de “psicólogo”, “jogador de futebol”, 
“bombeiro”, “policial”, “professor de educação física”, “médica”, “tio da van”, “veterinário”, 
“dentista”, “publicitária”, alguns não sabiam o que queriam estudar. (Registros retirados 
dos Roteiros de Observação, 2015).

Os comentários dos jovens a respeito dos seus projetos para o futuro mostraram 
diferentes motivações, mas todos estavam centrados em completar os estudos para 
se inserirem no mercado de trabalho. Naquele grupo, os jovens se sentiam cidadãos 
de direitos capazes da inserção em diferentes segmentos profissionais. Aqui, a 
reflexão de Castro (2011, p.306) se torna oportuna “a radicalidade do jovem constitui 
um recurso efêmero... logo o jovem desejará se inserir na ordem social como adulto, 
abdicando de sua posição de contestação”.

OPINIÕES

Para fechar esta reflexão segue uma lista das opiniões dos participantes sobre o 
processo musicoterapêutico vivenciado.

A atividade foi legal.

Fiquei motivado ouvindo todo mundo falando.

A gente tem sentimentos. 
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Gostei de compor, gostei do que compuseram. 

É, gosto de falar que compusemos uma música nossa. 

Gostei porque falamos de coisas que não se

pode falar em qualquer lugar. 

Fiquei um tempo envergonhada, mas deu tudo certo.

Quero que toda musicoterapia seja alegre e animada.

Da música que agente tocou, gostei.

Eu estou mais amiga dos outros do que antes.

Estou mais chata, mais criativa.

Não mudei nada. (o grupo retrucou): Mudou sim, você 
está mais simpática.

Você se enturmou bastante.

Mais quieto.

Mais influenciável. 

Enturmei mais com as pessoas.

Não conhecia metade da turma agora conheço.

Fiquei mais alegre com o grupo. Estou falando mais.

Fiquei mais amiga das pessoas. 

Me enturmei mais, não falava com ele.

Eu estou falando demais.

(Registros retirados dos Roteiros de Observação, 
2015).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As categorias: ludicidade, criação sonora, protagonismo, relacionamento 
paradoxal e projeção para o futuro foram as que se destacaram no conjunto dos 
dados analisados. Inserido nessas categorias estão os aspectos afetivos e cognitivos 
das interações dos jovens. Como anteriormente descrito, as ações do grupo foram 
baseadas em atividades musicais de cunho musicoterapêutico, assim essas categorias 
de análise resultaram de uma prática musical específica ao contexto afetivo e cognitivo 
daquele grupo. 

O contexto teórico e prático utilizado neste estudo foi determinante para a 
construção do entendimento do conjunto das ações do grupo. Vimos que a atividade 
musical desencadeou dinâmicas cognitivas e afetivas nos participantes e que a 
percepção do som estimulou representações simbólicas e iniciativas concretas de 
ação. Nas interações, destacaram-se aspectos cognitivos como a percepção do som, 
a caracterização de suas propriedades, a associação de imagens e sentimentos a elas 
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atribuídas. 
A ludicidade foi manifestada na implicação do grupo em jogos e desafios. Os 

jovens pareciam gostar desse aspecto relacional, porque se envolviam de forma coesa 
nas situações de ganhar e perder. Eles criaram estratégias para criticar sem ofender ou 
excluir quando houve diferença quantitativa ou qualitativa na execução das equipes.

A criação sonora, representada na expressão de ritmos, gêneros e canções 
escolhidas e executadas pelos jovens, estimulou a atenção, a concentração, a 
ativação da memória, a associação de ideias, a imaginação e a socialização. Esses 
movimentos podem resultar na construção de um conhecimento sensível sobre si e 
sobre a realidade. 

No protagonismo, pudemos constatar que os jovens se impõem para que a 
sociedade possa vê-los e ouvi-los (DAYRELL, 2002). Os jovens resolveram confrontos, 
solicitaram opiniões sobre as atividades, criaram gestos corporais para acompanhar a 
melodia, articularam comentários sobre a execução musical dos colegas e organizaram 
equipes para executar as propostas do grupo.

Sobre o comportamento paradoxal, os jovens manifestaram postura de 
constestação ao que já estava convencionado. No aspecto projeção para o futuro, 
mesmo sem querer seguir padrões socialmente impostos, eles expressaram o desejo 
de estudar, trabalhar e escolher uma profissão tradicional como forma de inserção no 
universo adulto.

Expressões de formas de sentir e agir dos participantes foram as de perceber-se 
apaixonado, rivalizando na disputa por um parceiro para trabalhar em equipe ou para 
se eleger como namorado ou namorada de algum dos colegas. Esses sentimentos 
eram declarados nas letras das canções, nas escolhas e nos comentários que faziam.

Mesmo que se encontrassem implicados nas sensações românticas, a praticidade 
também fez parte de suas ações em processos de concentração e atenção para se 
apropriar de sincronização de movimento rítmico e passos de danças. As atividades 
rítmicas (nas quais o grupo mostrou dificuldades) demandaram discriminação do certo 
e do errado, a compreensão de movimentos, a apreensão de gestos e sua execução 
em sequências sincronizadas. 

A expressão corporal rítmica foi uma dificuldade apresentada pelos participantes 
em contraste com facilidade de execução de canções passionais de gênero sertanejo 
e rap. O conjunto dessas expressões formou um repertório musical, gestual rítmico 
daquele grupo. Dessa forma as dinâmicas de atenção, concentração, memória, 
percepção e compreensão foram estimuladas e associadas, pelos próprios 
participantes, aos afetos que lhes eram imediatos.

Outros aspectos como escolhas e construção de críticas, comentários e ações 
exigiram o metaprocessamento dos fatos, ou seja, a ação de pensar sobre um 
pensamento já estabelecido. Essa atividade em geral resultou na reflexão e construção 
de uma visão diferente daquela obtida na primeira informação.

Embora diferentes aspectos da interação dos jovens tenham sido aqui 
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sistematizados e discutidos separadamente, um não teria acontecido sem o outro. 
Importa destacar que as atividades foram sugeridas tanto pela equipe de estagiárias 
como também solicitadas pelos participantes. Procuramos construir um espaço 
onde a criatividade e a ludicidade dessem lugar a dinâmicas afetivo-cognitivas que 
fortalecessem potencialidades e possibilidades de modificação pessoal. 

Os participantes do grupo aqui estudado moravam na mesma comunidade e 
estudavam na mesma escola. Havia mesmo assim, uma diversidade de costumes 
entre esses jovens que eram amigos, mas conviviam com situações diferentes 
quanto à estrutura familiar, financeira e cultural. Essa diversidade não impedia que 
respeitassem limites individuais, que fossem solidários, embora nas suas relações 
permeassem o julgamento de valor e a rivalidade entre meninos e meninas.

Estas características do grupo se estenderam para dentro do ambiente das 
interações musicoterapêuticas e se revelaram nas atitudes manifestadas nas 
atividades musicais. Nesse ambiente inter-relacional foi possível perceber assiduidade 
dos participantes que, embora não fossem obrigados, compareciam pontualmente 
aos encontros. Eles vinham com sugestões e ideias para as vivências, agregavam 
elementos musicais novos em seus repertórios, criavam estratégias para resolver 
as atividades propostas. Essas manifestações mostraram o quanto os jovens se 
implicaram para viver e compartilhar o espaço de participação social que foi oferecido 
pela escola. 

Com estas conclusões pudemos entender que os encontros musicoterapêuticos, 
para aqueles jovens, não se resumiram a um passar do tempo, ou a uma ocupação 
para tirá-los da rua. Ao contrário durante as atividades, na interação entre os jovens 
e seus repertórios simbólicos, aconteceram dinâmicas que permitiram a expressão 
de ideias, o compartilhar de conhecimentos musicais, a resolução de conflitos com 
descontração e diversão. A música foi o meio que proporcionou aos participantes um 
lugar social onde partilharam significados culturais que se expressaram na ludicidade, 
na criação sonora, no protagonismo, no relacionamento paradoxal e na projeção para 
o futuro daqueles jovens. Ao cantar, dançar e tocar os instrumentos, eles se fizeram 
audíveis, logo visíveis. O acesso aos bens culturais permitiu que eles tornassem o 
ambiente escolar em um lugar de encontro, convívio e liberade de expressão. 

Neste espaço, conflitos e desencontros foram manifestados em rotas que nem 
sempre se desdobraram em reconciliações. No entanto, essas experimentações deram 
voz e materializaram atitudes e opiniões que eles puderam modificar ou confirmar. 
Nesses territórios desconhecidos eles transitaram por ideais e comportamentos 
diferenciados, conhecendo mais de seus limites e possibilidades de pensar, sentir e 
agir. 

Ao término dos encontros, no final do ano letivo, nos deparamos com os 
olhares daqueles jovens indagando pela continidade dos trabalhos. Essa foi uma das 
necessidades com a qual nos deparamos: a instalação de um espaço fixo que gerasse 
a confiança dos jovens da comunidade quanto à permanência dos vínculos criados, 
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das atividades compartilhadas, da convivência com os bens culturais. Embora a escola 
disponibilizasse salas e instrumentos, ainda assim estávamos atrelados a um horário e 
calendário acadêmico. O projeto foi reativado no ao seguinte, após o período de férias. 
Alguns participantes voltaram e novos alunos integraram o grupo. Os que desistiram 
relataram a vontade de voltar, porém, estavam com dificuldade devido às aulas de 
reforço ou porque precisavam ajudar em casa. Outros que moravam mais distante, 
não tinham acesso a um transporte para voltar para casa. Outros estavam entrando no 
mercado de trabalho, precisavam de horários alternativos para os encontros.  

Situados nos eventos do dia a dia, os jovens, para seguir seus projetos, abriram 
mão da participação nas atividades musicais. Acreditamos na necessidade de uma 
estrutura social mais sólida para que opções de participação em variadas atividades 
possam ser oferecidas aos jovens. Só assim eles poderão confiar na construção de 
espaços vitais onde sua invisibilidade seja substituída pela capacidade de agência e 
decisão que esses jovens revelaram em suas interações. 

Estas reflexões finais se confirmam nas opiniões dadas pelos jovens a respeito 
do trabalho musicoterapêutico que vivenciaram. Segundo suas próprias palavras, nos 
encontros eles se sentiram motivados, entraram em contato com seus sentimentos, 
puderam ser espontâneos, tiveram liberdade para dialogar, de reafirmar amizade. 
Eles lamentaram a finalização dos trabalhos e solicitaram o retorno da musicoterapia 
na escola. Todas essas ações aconteceram mediadas por recursos musicais que o 
grupo sugeriu, acatou e transformou. Característica da prática musicoterapêutica, 
nessa dinâmica interacional, a música foi a base sobre a qual esses jovens instalaram 
domínios sobre o meio circundante em batalhas rítmicas e melódicas de vozes 
intensas, muito afeto e protagonismo social. 
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